
Aula 34 3 Introdução à Análise de Redes com 
Gephi
Desvendando Conexões Ocultas: Uma Introdução à Análise de Redes

Bem-vindo(a) à Aula 34 do Curso de Jornalismo de Dados! Após um dia de trabalho, é natural sentir o cansaço, 
mas a sua motivação para aprender e se destacar é o que nos impulsiona. Nesta aula, vamos mergulhar em um 
universo fascinante: a Análise de Redes. Prepare-se para descobrir como as conexões invisíveis ao nosso redor 
moldam o mundo e como você pode usar essa poderosa ferramenta para revelar histórias que nenhum outro 
método conseguiria.

Imagine poder enxergar as relações entre políticos, empresas, influenciadores ou até mesmo a disseminação de 
notícias falsas. A análise de redes oferece essa "visão de raio-X", transformando dados brutos em mapas visuais 
de interações. É uma habilidade crucial para o jornalista de dados moderno, que busca não apenas reportar fatos, 
mas desvendar as teias que os conectam, oferecendo uma compreensão mais profunda e crítica dos eventos.

Ao final desta aula, você não apenas entenderá os conceitos fundamentais da análise de redes, mas também 
estará apto(a) a preparar dados, utilizar o software Gephi para visualizar e interpretar grafos de conexões. Você 
desenvolverá uma nova lente para observar o mundo, identificando padrões e estruturas que antes passavam 
despercebidos, e estará mais preparado(a) para cumprir suas horas complementares ou para os desafios de um 
concurso público.



O Mundo é uma Rede: Entendendo a Lógica 
das Conexões
No nosso dia a dia, estamos constantemente imersos em redes, mesmo que não as percebamos conscientemente. 
Pense na sua rede de amigos, nos caminhos que você percorre para chegar ao trabalho, ou até mesmo na forma 
como as informações se espalham em um grupo de WhatsApp. Tudo isso são exemplos de sistemas 
interconectados, onde elementos se relacionam e influenciam uns aos outros.

No entanto, a complexidade dessas interações muitas vezes nos impede de ver o panorama completo. Como 
identificar quem é o influenciador central em um debate online? Ou quais grupos estão mais isolados em uma 
comunidade? A análise de redes surge como uma solução poderosa para esse problema, oferecendo um método 
sistemático para mapear, medir e visualizar essas conexões.

Ela nos permite ir além da análise individual de cada elemento e focar nas relações entre eles. É como olhar para 
uma cidade: você pode estudar cada prédio isoladamente, mas só entenderá verdadeiramente a dinâmica urbana 
ao observar as ruas que os conectam, os fluxos de pessoas e veículos, e como os bairros se interligam. A análise 
de redes nos dá essa visão macro e micro ao mesmo tempo.



Nós e Arestas: Os Blocos Construtores de 
Qualquer Rede

Nós
Representam as entidades, indivíduos, 
organizações ou locais. No jornalismo de dados, 
podem ser pessoas, empresas, documentos, 
palavras-chave ou eventos.

Arestas
Representam as relações, interações ou laços entre 
os nós. Podem significar amizades, transações, 
citações, colaborações ou comunicações.

Para desvendar a complexidade de qualquer sistema interconectado, precisamos de uma linguagem comum para 
descrever seus componentes básicos. A análise de redes simplifica essa tarefa ao introduzir dois conceitos 
fundamentais: os nós e as arestas. Eles são, literalmente, os blocos de montar de qualquer rede que você possa 
imaginar, desde uma rede social até uma rede elétrica.

Pense em um mapa de metrô. Cada estação é um ponto, certo? Esses pontos são os nós da nossa rede. Eles 
representam as entidades, os indivíduos, as organizações, os locais 3 enfim, tudo aquilo que pode se conectar a 
outra coisa. No jornalismo de dados, um nó pode ser uma pessoa, uma empresa, um documento, uma palavra-
chave ou até mesmo um evento.

As linhas que conectam essas estações de metrô são as arestas. Elas representam as relações, as interações, os 
laços entre os nós. Uma aresta pode significar uma amizade, uma transação financeira, uma citação em um artigo, 
uma colaboração ou uma comunicação. A beleza da análise de redes está em como a combinação simples de nós 
e arestas pode revelar estruturas e padrões complexos.



Tipos de Arestas e Atributos: Detalhando as 
Conexões

Arestas Direcionadas vs 
Não Direcionadas
Uma amizade no Facebook é 
não direcionada (mútua). Um 
"seguir" no Twitter é 
direcionado (unilateral). Em 
fluxos de dinheiro, a aresta 
aponta de quem pagou para 
quem recebeu.

Pesos das Arestas
Indicam força ou frequência da 
conexão. Duas pessoas que 
trocam 100 e-mails têm aresta 
mais "pesada" que quem troca 
apenas 5.

Atributos dos Nós e 
Arestas
Informações adicionais como 
idade, profissão, localização 
(nós) ou valor monetário, data 
(arestas). Transformam mapas 
simples em fontes de insights 
profundos.

A história das conexões não termina com a simples existência de nós e arestas. Assim como as relações humanas, 
as conexões em uma rede podem ter diferentes naturezas e intensidades. Uma amizade no Facebook não é a 
mesma coisa que uma transação bancária, e a análise de redes nos permite capturar essas nuances, tornando 
nossa compreensão muito mais rica.



Por Que Analisar Redes? O Poder da 
Perspectiva Conectada

Diferencial da Análise de Redes: Enquanto uma planilha mostra dados isolados, a análise de redes revela 
a estrutura subjacente que conecta esses dados.

Você já se perguntou por que algumas notícias se espalham como fogo, enquanto outras mal saem do lugar? Ou 
como um pequeno grupo de pessoas pode exercer uma influência desproporcional em uma comunidade? A análise 
de redes não é apenas uma técnica; é uma nova lente para entender esses fenômenos, indo muito além do que a 
análise de dados tradicional, baseada em tabelas, pode oferecer.

Enquanto uma planilha nos mostra dados em linhas e colunas isoladas, a análise de redes nos revela a estrutura 
subjacente que conecta esses dados. Ela nos permite identificar padrões ocultos, como grupos de pessoas que 
interagem mais entre si (comunidades), indivíduos que atuam como pontes entre diferentes grupos, ou aqueles 
que são centrais para o fluxo de informação ou recursos.

Mapear redes de doações políticas para identificar financiadores ocultos

Analisar interações em redes sociais para desmascarar campanhas de desinformação

Visualizar redes de empresas e conselheiros para expor conflitos de interesse

Para o jornalista de dados, isso é ouro. A análise de redes transforma a complexidade em clareza, permitindo que 
você conte histórias mais impactantes e baseadas em evidências sólidas.



Gephi: Seu Laboratório Visual de Redes

Laboratório Pessoal
Ambiente interativo para importar 
dados, aplicar algoritmos complexos 
e manipular visualmente redes.

Código Aberto
Software gratuito que se tornou 
padrão da indústria para 
visualização e exploração de redes.

Microscópio Digital
Não apenas mostra as conexões, 
mas as organiza e colore para você 
entender suas funções.

Agora que entendemos o "porquê" da análise de redes, é hora de conhecer o "como". Para transformar os 
conceitos de nós e arestas em visualizações impactantes e análises profundas, precisamos de uma ferramenta. É 
aqui que entra o Gephi, um software de código aberto e gratuito que se tornou o padrão da indústria para 
visualização e exploração de redes.

O Gephi se destaca por sua capacidade de lidar com grandes volumes de dados de rede e por oferecer uma vasta 
gama de algoritmos de layout e métricas de análise. Ele permite que você veja a rede "ganhar vida" na tela, 
ajustando parâmetros e explorando diferentes perspectivas.



Preparando Seus Dados: A Base de Tudo
Tabela de Nós

Coluna com identificador único (ID ou Nome)

Colunas para atributos (Tipo, País, Valor)

Tabela de Arestas

Coluna de origem ("Source")

Coluna de destino ("Target")

Peso opcional ("Weight")

Outros atributos da conexão

A análise de redes, por mais sofisticada que seja a ferramenta, é tão boa quanto os dados que a alimentam. Antes 
de mergulhar no Gephi, o passo mais crítico é a preparação dos dados. Dados brutos, muitas vezes, vêm em 
formatos que não são diretamente compreendidos pelo software, e transformá-los no formato correto é essencial 
para uma análise bem-sucedida.

O Gephi, e a maioria das ferramentas de análise de redes, espera que seus dados venham em duas tabelas 
distintas: uma para os nós e outra para as arestas.

Imagine que você está construindo um quebra-cabeça. Você não pode simplesmente jogar todas as peças na 
mesa e esperar que elas se encaixem sozinhas. Primeiro, você precisa identificar as peças (nós) e entender como 
elas se conectam (arestas). Esse processo de limpeza, organização e formatação dos dados é a espinha dorsal de 
qualquer projeto de jornalismo de dados, garantindo que suas descobertas sejam precisas e confiáveis.



Coleta de Dados para Redes: Automação e 
IA em Ação

Web Scraping
Extração programática de dados 
de websites, transformando 
páginas em conjuntos 
estruturados.

APIs
Acesso direto a dados de 
plataformas como Twitter, 
Facebook ou bases 
governamentais.

Inteligência Artificial
Identificação automática de 
entidades e relações em textos 
não estruturados.

A preparação dos dados começa muito antes de formatá-los para o Gephi; ela começa na coleta. No cenário atual 
do jornalismo de dados, a capacidade de coletar informações em larga escala é um diferencial, e é aqui que a 
automação e a inteligência artificial (IA) se tornam aliadas poderosas, especialmente para a construção de redes 
complexas.

Técnicas como web scraping permitem extrair dados de websites de forma programática, transformando páginas 
da web em conjuntos de dados estruturados. Por exemplo, você pode raspar informações de perfis de redes 
sociais, listas de empresas ou registros públicos para identificar entidades e suas conexões.

A inteligência artificial, em 2025, já desempenha um papel crescente na identificação de padrões e na extração de 
entidades e relações de textos não estruturados. Algoritmos de Processamento de Linguagem Natural (PLN) 
podem, por exemplo, ler milhares de artigos de notícias e identificar automaticamente pessoas, organizações e as 
relações entre elas, construindo uma rede inicial que seria impossível de criar manualmente. A IA atua como um 
"garimpeiro" digital, peneirando vastas quantidades de informação para encontrar as pepitas de ouro das 
conexões.



Importando Dados para o Gephi: O Primeiro 
Passo Prático
01

Selecionar Arquivos
Escolha seu arquivo de nós e depois 
o arquivo de arestas no assistente 
de importação.

02

Mapear Colunas
Indique qual coluna representa o ID 
único dos nós e quais são 
Source/Target das arestas.

03

Verificar Erros
O Gephi fornece feedback sobre 
problemas como IDs incompatíveis 
ou formatos incorretos.

Com seus dados de nós e arestas cuidadosamente preparados em formato de planilha (CSV ou Excel), o próximo 
passo é trazê-los para o Gephi. Este é o momento em que a teoria começa a se transformar em prática, e você 
verá seus dados brutos ganharem forma dentro do ambiente do software.

Ao abrir o Gephi, você será guiado(a) por um assistente de importação. O processo geralmente envolve selecionar 
seu arquivo de nós e, em seguida, seu arquivo de arestas. A parte crucial aqui é o mapeamento de colunas: você 
precisa dizer ao Gephi qual coluna em sua planilha de nós representa o ID único, e quais colunas em sua planilha 
de arestas representam o nó de origem ("Source") e o nó de destino ("Target").

É comum que erros ocorram na primeira tentativa, como IDs de nós que não correspondem entre as duas tabelas 
ou formatos de arquivo incorretos. O Gephi geralmente fornece feedback sobre esses problemas. Lembre-se: a 
paciência e a atenção aos detalhes nesta etapa garantem que sua rede seja construída corretamente, evitando 
análises falhas no futuro. Uma importação bem-sucedida é a porta de entrada para a visualização e interpretação.



Visualizando o Grafo: A Arte de Dar Forma 
às Conexões

Algoritmos de Layout
Force Atlas 2 e Fruchterman Reingold organizam 
nós conectados próximos e distanciam os isolados.

Parâmetros Visuais
Ajuste tamanho dos nós por importância, cores por 
tipo/comunidade, espessura das arestas por força.

Depois de importar seus dados, o Gephi apresentará uma massa confusa de pontos e linhas. É como ter todas as 
peças de um quebra-cabeça espalhadas aleatoriamente. A verdadeira magia da análise de redes com Gephi 
começa quando você aplica os algoritmos de layout, que são responsáveis por organizar visualmente os nós e 
arestas de forma significativa.

Os algoritmos de layout, como o popular Force Atlas 2 ou o Fruchterman Reingold, funcionam como forças 
gravitacionais: eles tentam agrupar nós que estão fortemente conectados e afastar aqueles que estão mais 
distantes, revelando a estrutura intrínseca da rede. É como um maestro que organiza uma orquestra de dados, 
posicionando cada instrumento (nó) de forma a criar uma melodia (padrão) coesa.

Além do layout, você pode ajustar os parâmetros de visualização para realçar diferentes aspectos da rede. Mudar 
o tamanho dos nós com base em sua importância (centralidade), colorir os nós de acordo com seu tipo ou 
comunidade, ou ajustar a espessura das arestas para indicar a força da conexão são apenas algumas das opções. 
Essas escolhas estéticas não são apenas para deixar o grafo bonito; elas são ferramentas poderosas para 
comunicar os insights que você descobriu.



Interpretando um Grafo: O Que os Padrões 
Nos Contam?

Procure por Clusters
Aglomerados de nós 
densamente conectados 
podem indicar comunidades 
ou grupos de interesse 
específicos.

Identifique Nós 
Centrais
Aqueles com muitas 
conexões ou que atuam 
como pontes podem ser 
influenciadores ou 
intermediários cruciais.

Observe Nós Isolados
Grupos desconectados 
podem representar lacunas 
ou falhas na comunicação do 
sistema.

Ver um grafo visualmente organizado é um grande passo, mas a verdadeira habilidade está em interpretá-lo. Não 
basta apenas olhar; é preciso entender o que os padrões visuais estão tentando nos dizer sobre as relações e a 
dinâmica da rede. É aqui que a sua literacia de dados é posta à prova, permitindo que você vá além da superfície e 
faça perguntas críticas.

A interpretação é um processo iterativo. Você ajusta o layout, aplica cores, calcula métricas e, a cada passo, faz 
perguntas: "Por que esses nós estão juntos?", "O que torna este nó tão importante?", "Existe um padrão que se 
repete?". Essa curiosidade e a capacidade de questionar os dados são o cerne do jornalismo de dados e da análise 
de redes, transformando um emaranhado de linhas em uma narrativa rica em insights.



Métricas de Centralidade: Quem Realmente 
Importa na Rede?
Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Centralidade de Grau Identifica nós populares 
ou com muitas 
conexões.

Número de conexões 
diretas.

Pessoa com muitos 
amigos em uma rede 
social.

Centralidade de 
Intermediação

Identifica nós que 
conectam diferentes 
grupos.

Frequência com que um 
nó está no caminho 
mais curto entre outros.

Um lobista que liga 
políticos e empresários.

Centralidade de 
Proximidade

Identifica nós que 
podem espalhar 
informação 
rapidamente.

Distância média para 
todos os outros nós.

Um líder comunitário 
que tem fácil acesso a 
todos no bairro.

Em qualquer rede, nem todos os nós têm o mesmo peso ou a mesma importância. Alguns são mais influentes, 
outros são mais conectados, e alguns atuam como pontes cruciais entre diferentes grupos. Para quantificar essa 
importância, a análise de redes utiliza as métricas de centralidade, que nos ajudam a identificar os atores-chave 
em um sistema.

No jornalismo, essas métricas são ferramentas poderosas. Um alto grau pode indicar um influenciador popular, 
mas uma alta intermediação pode revelar um intermediário crucial em uma rede de corrupção, mesmo que não 
seja o mais "popular". A combinação dessas métricas oferece uma visão multifacetada de quem realmente importa 
e como a influência se distribui na rede.



Detectando Comunidades: Encontrando 
Grupos Ocultos

Algoritmo de Louvain: Identifica agrupamentos automaticamente baseando-se na densidade das 
conexões internas versus externas.

Ao observar um grafo, é comum notar que alguns nós se agrupam, formando "bolhas" ou "aglomerados" mais 
densos de conexões. Essas são as comunidades ou clusters da rede. A detecção de comunidades é uma das 
aplicações mais fascinantes da análise de redes, pois nos permite identificar grupos de nós que interagem mais 
intensamente entre si do que com o resto da rede.

Imagine uma festa onde as pessoas se dividem em pequenos grupos para conversar. Cada grupo é uma 
comunidade. Na análise de redes, algoritmos como o de Louvain são projetados para identificar esses 
agrupamentos automaticamente, baseando-se na densidade das conexões internas versus as conexões externas. 
Eles nos ajudam a desvendar a estrutura modular da rede.

Grupos de Opinião
Identificar usuários que 
compartilham as mesmas 
opiniões em debates online.

Redes Empresariais
Descobrir empresas que 
colaboram secretamente ou 
formam cartéis.

Bolhas de Informação
Mapear as "bolhas" que se 
formam em torno de certos 
temas ou narrativas.

Para o jornalista de dados, a detecção de comunidades é vital. Essa capacidade de encontrar grupos ocultos e 
entender suas interações é fundamental para expor polarizações, alianças e dinâmicas sociais complexas.



Ética e Transparência na Análise de Redes

Viés nos Dados
Se os dados coletados já 
contêm preconceitos, sua 
análise pode amplificar esses 
vieses, levando a conclusões 
distorcidas ou injustas.

Privacidade
Mapear redes de indivíduos 
pode expor informações 
sensíveis ou conexões que as 
pessoas prefeririam manter 
privadas.

Transparência
Seja claro sobre como os dados 
foram coletados, quais métodos 
foram usados e quais são as 
limitações das descobertas.

O poder da análise de redes para revelar padrões ocultos e influências é imenso, mas com grande poder vem 
grande responsabilidade. No jornalismo de dados, a ética e a transparência não são apenas boas práticas; são 
pilares fundamentais para garantir a credibilidade e o impacto positivo do seu trabalho, especialmente ao lidar com 
dados de pessoas e organizações.

Um dos principais desafios éticos é o viés nos dados. Se os dados que você coletou já contêm preconceitos ou 
representam apenas uma parte da realidade, sua análise de rede pode amplificar esses vieses, levando a 
conclusões distorcidas ou injustas. É crucial questionar a origem dos dados, os métodos de coleta e as possíveis 
limitações.

Além disso, a privacidade é uma preocupação constante. Ao mapear redes de indivíduos, você pode 
inadvertidamente expor informações sensíveis ou conexões que as pessoas prefeririam manter privadas. A 
transparência sobre como os dados foram coletados, quais métodos de análise foram usados e quais são as 
limitações das suas descobertas é essencial. O jornalista de dados atua como um guardião da informação, e a 
responsabilidade de usar essas ferramentas poderosas de forma ética e para o bem público é inegociável.



Consolidação: Sua Jornada na Análise de 
Redes

Chegamos ao fim de nossa introdução à análise de redes com Gephi, e esperamos que você sinta o entusiasmo de 
ter desvendado um novo universo de possibilidades. Percorremos desde os conceitos fundamentais de nós e 
arestas até a aplicação prática com o Gephi, passando pela importância da preparação de dados, a influência da 
automação e IA na coleta, e a crucial dimensão ética. Você agora tem as ferramentas conceituais para enxergar o 
mundo através das lentes das conexões, identificando padrões e estruturas que antes eram invisíveis.

Em prática: Comece explorando pequenos conjuntos de dados de rede, como interações em um grupo de 
WhatsApp ou conexões de amigos em uma rede social fictícia. Pratique a importação no Gephi, experimente 
diferentes layouts e tente identificar comunidades e nós centrais. A prática constante é a chave para dominar 
essa poderosa ferramenta e aplicá-la em suas futuras investigações jornalísticas.

Conceitos Fundamentais
Nós, arestas e estruturas de rede

Ferramentas Práticas
Gephi e preparação de dados

Automação e IA
Coleta inteligente de dados

Dimensão Ética
Responsabilidade e transparência



Autoavaliação
Qual dos seguintes pares representa os elementos fundamentais de qualquer rede na análise de redes?1.

a) Linhas e Colunas

b) Nós e Arestas

c) Pontos e Vetores

d) Entidades e Atributos

No contexto da análise de redes, qual métrica de centralidade é mais adequada para identificar um "guardião 
de portão" que controla o fluxo de informação entre diferentes grupos?

2.

a) Centralidade de Grau

b) Centralidade de Proximidade

c) Centralidade de Intermediação

d) Centralidade de Excentricidade

Qual das seguintes ferramentas é amplamente utilizada para visualização e exploração interativa de redes?3.

a) Microsoft Excel

b) Adobe Photoshop

c) Gephi

d) Google Docs

Ao preparar dados para o Gephi, qual é o formato mais comum e esperado para as tabelas de nós e arestas?4.

a) PDF

b) TXT

c) CSV ou Excel

d) JPG

Explique, com suas palavras, por que a ética e a transparência são cruciais na análise de redes para o 
jornalismo de dados, citando pelo menos duas preocupações importantes.

5.



Gabarito

Questão 1
b) Nós e Arestas

Questão 2
c) Centralidade de Intermediação

Questão 3
c) Gephi

Questão 4
c) CSV ou Excel

Questão 5 - Resposta esperada: A ética e a transparência são cruciais porque a análise de redes lida com 
informações sensíveis e pode revelar padrões que afetam indivíduos e grupos. Duas preocupações 
importantes são: 1) O viés nos dados, que pode levar a conclusões injustas se a coleta for tendenciosa; e 
2) A privacidade, pois a exposição de conexões pode comprometer a segurança ou a reputação de 
pessoas sem o devido consentimento ou justificativa de interesse público. A transparência sobre métodos 
e limitações garante a credibilidade do trabalho.



Próxima Aula

Comunicação Eficaz
Aprenda a transformar suas descobertas em 
narrativas convincentes.

Defesa de Projetos
Desenvolva confiança para defender seus projetos 
com argumentos sólidos.

Na Aula 35 3 Apresentação e Defesa de Projetos de Dados, você aprenderá a comunicar suas descobertas de 
forma eficaz, transformando suas análises em narrativas convincentes e defendendo seus projetos com confiança.

Recursos Adicionais

Documentação Oficial do Gephi: Para explorar funcionalidades avançadas e tutoriais detalhados.

Livro "Network Science" de Albert-László Barabási: Para aprofundar os fundamentos teóricos da ciência de 
redes.

Artigos e Estudos de Caso de Jornalismo de Dados com Análise de Redes: Para ver aplicações reais e 
inspiradoras.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


